
PROJETO DE LEI Nº 7129, DE 2017 

(Da Sra. Jade Vieira) 

Altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que instituiu a Lei de 

Crimes Ambientais, para proibir o uso animais em veículos de tração, 

tanto para fins de transporte de cargas e pessoas quanto para fins de 

turismo. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta:  

Art 1º O art. 32 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, passa a vigorar acrescido 

dos seguintes parágrafos: 

§ 3º Fica proibido o uso de animais em veículos de tração, tanto para fins de transporte 

de cargas e pessoas quanto para fins de turismo. 

§ 4º A União criará programa de incentivo à substituição de veículo de tração animal, 

por veículo de propulsão humana ou tração elétrica. 

§ 5º São vedados os benefícios da transação penal e da suspensão condicional da pena, 

previstos, respectivamente, na Lei 9.099/1995 e no Código Penal. 

Art 2º O art. 32 da Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, passa a vigorar acrescido 

das seguintes mudanças: 

 “Art.32.......................................................................................................... 

Pena – reclusão, de três a cinco anos, e multa. 

§ 1º Incorre nas mesmas penas quem expõe a experiências dolorosas ou cruéis 

animais vivos, ainda que para fins didáticos, científicos, de transporte ou de 

turismo, quando existirem recursos alternativos.” 

Art 3º Essa lei entra em vigor noventa dias após a sua publicação. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Evoluímos enquanto sociedade quando aplicamos o conceito de respeito a todos os 

seres vivos existentes, o que também requer a evolução legal. Seguindo nessa direção, visa-se 

a proteção efetiva dos animais e a legal proibição de maus-tratos, vedando o uso de animais 

em veículos de tração, seja para fins de transporte ou para fins turísticos, pois muitos animais 

são expostos a situações cruéis e levados a esforços físicos que lhe causam a morte. 

Muitos animais, principalmente os equídeos, têm sido cada vez mais utilizados nos 

diversos tipos de trabalho que envolvem transporte de cargas e de pessoas. Como 



consequência, a muitos animais é exigido um nível acima de seu desempenho, predispondo-os 

à sérios problemas em decorrência de uma sobrecarga mecânica e funcional, como: 

I- Necessidades físicas, mentais e comportamentais não atendidas: Equídeos usados 

para tração de veículos, principalmente na área urbana, são conduzidos a enfrentar uma 

diferente forma de vida, tendo que se adaptar ao ambiente e à alimentação bem diversos 

daqueles naturais, frequentemente inadequados à sua anatomia e fisiologia. Além disso, 

desenvolvem atividades e condutas que em nada se assemelham ao que sua natureza primitiva 

lhes preparou.  

II- Dor, lesões e doenças: Claudicação e outras lesões podais são um problema 

recorrente nesses animais em virtude de transitarem em superfícies duras, para as quais seus 

cascos não estão preparados. Outros ferimentos são frequentes, como aqueles ocasionados 

pelos arreios, freios, amarras e peias, pelo próprio veículo tracionado ou por sua carga, por 

golpes e açoites desferidos pelo condutor, por quedas e problemas com o ferrageamento.  

III- Desconforto: Esses animais costumam sofrer de estresse calórico quando 

trabalham em condições de alta temperatura, sem acesso à água e sem o alívio da sombra nas 

áreas de descanso. Além de sobreviverem comumente nessas condições, equídeos de tração 

não são atendidos em outros requisitos básicos para seu conforto, tais como: limpeza, higiene 

e escovação para manutenção da saúde e prevenção de parasitas e liberdade de se exercitar e 

de se locomover à vontade, comumente sendo mantidos confinados em baias estreitas ou 

presos a amarras curtas. 

IV- Exposição a medo e estresse: Equídeos se assustam com facilidade e, 

instintivamente, partem em fuga. Tracionando carroças e charretes, esses animais costumam 

enfrentar muitas situações estressantes e ameaçadoras como a colocação de arreios e peias, a 

confusão do trânsito e o barulho e movimento nas ruas, o excesso de carga e o horário 

prolongado de trabalho, o descanso insuficiente e o manejo inadequado, incluindo a aplicação 

freqüente de castigos, especialmente quando o animal se recusa a tracionar. Frente a todas 

essas situações, esse animal, no entanto, não tem a oportunidade de refugar ou fugir, estando a 

maior parte do tempo atrelado a um veículo, contido pelo condutor ou confinado em uma 

instalação. 

Sendo assim, diante de tantos problemas,  o objetivo é preencher a lacuna existente na 

legislação vigente, que não especifica  o uso de animais em veículos de tração, tanto para fins 



de transporte de carga e pessoas quanto para fins turísticos, evitando assim que estes 

continuem sendo livremente utilizados em casos que muitas das vezes resultam em maus 

tratos e  até mesmo em morte. 

Cientes do uso de veículo de tração animal para determinadas atividades, propõe-se 

que a União crie programa de incentivo à substituição de veículo de tração animal, por 

veículo de propulsão humana ou tração elétrica.  

Mostra-se importante conceder a vacatio legis de noventa dias após a promulgação 

deste projeto de lei para que todos se adequem a nova legislação.  

Portanto, espera-se a colaboração e compreensão dos membros do Poder Legislativo 

para a aprovação deste projeto, pois caminha ao encontro do princípio constitucional de 

proteção à fauna.  

Sala das Sessões, em 25 de setembro de 2017.  

Deputada Jade Vieira 


